
















o VALOR I&LENSO DA blBIIOTHSCA BRASI-

U m W DR. J. CARLOS RTOHOflEB (COL» 
LBCÍO BfflSEDICT0 OTTONI DA BIBUOIBECA 
NACIONAL), POSTO M RELEVO PELOS ULTIMA 
CATALOGOS DE VENDA NA EUROPA* 

ARTIGO PUBLICADO NO "JORNAL DO COERCI0% 
DO RIO DE JANEIRO, DE 28 DE SETEMBRO DE 
1930.-

A PROPOSITO DO CATALOGO 546 DA CASA MAGOS 

BROS DE LONDRES • AS RIQUEZAS DA MOSSA BI-
BLIOTHECA »CIOHAL E O DEVER QUE TE&0$ DE 
APPARELHAR DEVIDATENTE ESSA REPARTIQÍO * 
O MERCADO DE LIVROS VELH*S RA EUROPA • 
QUANTO VALE fío JE E QUANTO CD5TA FOHMAR*SE 

m BOA AMERICANA 08 USA B̂ A '-RASILIAÜA • 
NOTAS E COMENTARIOS.-

no Brasil, se da conüi exacta da considera» 





f i l fortuna representada pela immensa profusao de obras 
raras existentes na nossa Bibliotheca Nacional, 

0 p r i m i t i v o acervo, constituido pelas volumes vindos de 
Lisboa com a Corte foragida, era ¡t um peculio de primei-
ra ordem. r B annos foram passando, e outras innúmeras pre­

ciosidades vieram enriquecendo cada vez raais aquello es­
tupendo deposito* 

Ü i esse desenvolvimento gradual como se operava sem re-

percnssao, e a verdade e que o grande publico permanecia 
um pouco na ignorancia de t a l ppogresso* 

De certo tempo em diante a Bibliotheca, entretanto, come-
$ou realmente a ser,lado a lado do nosao esforzado I n s t i ­

t u t o Histórico, Ü magnifico elemento propulsor dos os t u -
\ '-' 

dos referentes ao írasíl, 
Tudo isso, peéis» era ainda um trabalho sem maior extensa© 
ca féra, enbora constituisse ja urna c o n t r i b u i d o de muito 
peso pani a ^ndagagao exacta das nossas or^ons, e explica-
QSO #e r f e i t a ^a evoluoao ao nocso povo através das iaacos. 
Em 18(81, quand)» se realizou a Exposieao de Histeria Nació* 
n a l , p o Baraq de Kamís Oalvao preparou o opulento Catal^o, 
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ainda he je compulsado 
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ainda hoje cmpulsado can proveito pelos que procurara 
l i v t f o s , ¿©curantos, ¡tfcfgii e gravuras concementes ao 

nosso paiz, o valor das eolleqoes guardadas entao no ve-

lho predio da Rúa do Passeio, onde hoje i e ergue o Ins­
t i t u t o Nacional de Música, comegou, finalmente, a ser 
m i s eonheeido. 

Ja decorreram quasi cincuenta annos, e nesse longo espa­

do de terapo foram doadas e Incorporadas ao estabelecinento 
diversas outras b'bliothecas particulares da maior irapor-
tancia, avolumndo sobremodo aquolle inestimavel patrimo­
nio» ' 

Que representara©, hoje, em dinheiro de contado, essas c o l -
lecgoes todas? 

A estimativa nao é fácil, nem pode ser por emquanto r i g o ­
rosamente íeita. 

lias eremos que nao errará a avalia<?ao quem elevar a c i f r a 
a setecentos ou oitocentos m i l contos de réís# o milhao 
mesmo nao seria talve? computo exaggerado. Como quer que 
se Ja, o que podemos af firmar com absoluta seguranza é que 

nao existe actualmente no Bras i l i n t e i r o nenhuma riqueza 





tamanha accumnlada assim num só logar* 

Acabamos de gastar oerca de tros ou quatro mil,contos pa­
ra construir urna bibliotheca de lux o no Itansiraty. Mn -
güera decentemente pode censurar isso#f¿ais que se gastasse, 
• a t a r l a bem gasto* 

E des ou quince m i l contos que se invertessem para c o l l o -
car a Eibliotheca ítocional em situaoao ademada ás q jolas 
que eneerra, nao seria despeza, mas urna sim les o elementar 
medida de p r e s e r v a o, visando apenas salvar o mais consi-
ravel dos espolies que possuittos* 

Nao estamos de modo nenhum avan ando urna proposigao sem ba­
se» Ainda ha penco vendeu-se em Yienna urna B i b l i a de Logun-
cia por trese m i l c-ntos* E a nossa Blbliotheca Nacional o 
das mais bem próvidas do mundo nesse genero de eíüelios. 
As grandes obras notaveis, irapressas no f i m ¿o seculo XV 
e no correr dos sécalos XVI e XVII, centuplican de valor 
cada anno que passa* As editóos desse tempo, quando appare-
cem no mercado, sao disputadas a peso de ouro* 

Depois da Conflagrado Europea, entao, ás proporgoeo desse 
augmento de presos passaram a exceder toda medida imogi» 
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imaginave1* 

0 negocio dos l i v r o s volhos era, antes disso, um commor* 

ció com ares de razcavel, i os colleccionadores sempre 

emflm podiani pagar o que procuraran, Iloje, d i f f i o i l i r e n t e 

logram achar o que buscam, o qiando tem a ventura do des* 
ccb r i r a raridade que desejam possuir, precisarao dispra-
der urna verdadelra fortuna* 

Nao se diga, entretanto, que, nesse campo de venda, a r e -

gra habitual se ja o a r b i t r i o * Nao* Póáo-se até notar que, 

em todos os paises, ha um certo n i v e l medio nos prefos pa­
ra as obras capitaes. As difíerengas de eusto originam-so 

quasi sempre do estaco de eonservagao do volume, das pecu-
liaridaae« da enejadornac£o, ou de cortos attributos de pro-
cendencia, que £e veseo concorrem mxito para valorizar o 
exemplar* 

Sabe-se que, nos últimos tempo3. os americanos do norte, 
ccoi a sua plethcra de ouro, invadiram impetuosamente a 
Europa, agambarcando tudo, e ludo conduzindo para sua térra. 
As biWiethecas e os millionaríoa dos Estados Ifcides f a -
eem, agora, nesse par t i c u l a r dos l i v r o s raros, urna concur-





renclA inven?ivel aos dermis colleccionadores do rosto 
da orbe» 

Assim, quem quiser hoje organiaar, para seu uso c gceo» 
urna boa Americana, ou urna boa Brasiliana, necessitará 

armar-sc de um pouco de coragem e andar depressa, pois 
sem multa diligencia e muito dispendio é quasi corto nao 
alcanzar o qae ambiciona* 

Londres, em materia de l i v r o s velaos, conserva aínda o 
e o 

I mesmo esaa a exprecsao maior da cu 1tura britannica, 

f e i t a de solida sissudee conservadora e bom gosto e f f i c i -
ento que nao g r i t a . 

Nao admira, por tanto, que os le i loes de obras raras, a l i , 
nos armareno de Hodgson & C», Sotheby, e Wllkson & Hodgo, 
eejom sempre muit© mais importantes que os do Hotel des 
Ventes, na rúa Drouot, em % r i s # 

?íem é sem maita razao que Ljrell asseverar 

" I venturo t o assert, r i t h o u t fear of competent contra» 
d i t i o n , that i s London ioday there can be found for sa­
le more rara earty pr'nted books ancl manuscrifcts than i n 
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ar\y other city ín the orld." 

tóas, fóra dre iteiloes, i s t o o ñas vendas correntes de l o -

Ja, Ja nao é o Q»ariien quem mais impepa, como parece que 
entrara acontecía. Stevens mantem, o certo, as suai t r a -

diqoes do casa de prirneira ordem. Ninguem todavía disputa 
a llnha da frente aos irmaoe Magge, cu Jos principescos ca­
tálogos só por s i constituüa entras contribuyóos das mais 
transcendentes pam a bíbliographia universal» 

Em materia de manuscrlptos lusitanos e mar-as origináis das 

épocas que interesaam ao Brasil*. 6 prodigiosa a quantidade 
que a alludida casa offerece íroquentemente I cubica dos 
amc.ore3 apaix ©nados. 

Nao importa que alguna desees manuseriptos portuguezee e 
mappas sejam copias. Sabe-se que antlgamente essas coplas 
ex»an ao tffpSsi Hao ao escrevia nunca mima só v i a , o como 
taes copian em geral sao do p r o t r i o tempo em que essos '"><• 
cumentos foram redigidoe o essas mappaa foram trace Jados, 
tem sempre algum m i or. A raaior parte, a l i a s , o o prlmei» 
ro o r i g i n a l authentieo. 

Adquirimos a l i multes Códices dessa cathegeria, entre os 
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es quaes um, com todos os capítulos da Historia Topogra-

phica e Bellica da Nova Colonia do Sacramento, de Timao H* 
reirá de |$ j abrangendo I I I Livros. 748 paragraphos, os 
mappas de José Custodio de Sa e Paria, o Diario do ultimo 
ataque dos Castellanos, e as Memorias do que se praticou 
antes do rompimento da guerra e o mais que se passou até 
á Oapitulaeao, com os termas exactos desta. 
A s exemplares manuseriptos da íMbliotheza % c i c m a l e do 

I n s t i t u t o Histórico, dos quaes Capístrano de ¿breu extra-
h i u a edicto que prefación, mondada imprimir pelo Retiro 
L i t t e r a r i o ^ortuguez, em 1900, sao incompletos e fainos. 
Falta, na ver ciado, a esñes ejemplares toda a parte f i n a l 
da obra, que agora possui os, e breve reeditaremos m i n ­
tegra. 

5>ô ;os dos que consideran o esforzó dos portugueses para 
conservar r i b e i r i n h o do *¥ata o b r a s i l , a mais bella pa­
gina da tenaceado da metropole nestas térras de Santa 
Cruz; e, aínda acceitando como boas as razóos que, para 

J u s t i f i c a r a cessao, expenden o n^sso Alexandre de ̂ us-
nao na sua Res pos ta e iteflexoes contra o que escreveu 
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o Brigaáeiro Antonio Hedro de Vasconcellos, que havia s i . 

do taren*** da Colonia, a respeito dos tratados do l i m i ­

t e s , oremos que e preciso restaurar, em toda a plenitude 

da sua g l o r i a M i l suceedida, essa pagina memoravel de va­

lentía m i l i t a r , de senso p o l i t i c e e da previsao econo^oa 

dos nossos Intrépidos áeseobridores e povoadores* 

Outro manuscrínto dos mais preciosos, que tamVeiü t i vernos a 

aorte de achar em Londres e aínda rmo vimos referíco por 

nín-uem, f o i um Vocabulario da Lingua brasílica, com data 

de 1621 (em Plratinínga), que esperamos poder entregar ao 

exame e estudc do incomparavel sabedor deseas cousar ^ue 

é Hodolpho barcia, com rasao chamado pelo insigne Taunay, 

outro día, na sua b e l l a conferencia do Ttamraty, o c o n t i ­
nuador de Capistrano de Abreu# 

| como essa, variar, outras pe^as manuscribas trouxemos 

para o Brasi l , no pensamiento de que aqui permanecam e f i * 

quem, esclareciendo alguna pontos obscuros do nosso passado. 

i casa IXaggs aovemos es«es excedentes adiados. Dír-se-hia 

que os velhos archivos portugueses se houvessem t r a n s f e r i ­
do para Condult Street* 





m 
\M dos vnluraee desse genero que compramos dos referidos 
l i v r e i r o s , o Diario do Caminho que fi-<or£*o as partidas De-
mareacac da cictede de Assumpcao the o passo do Rio Ygua« 
tetry (MDCCIXXIT), tras na folhn de guarda a indícacao do 
dono: P&rtenee a D.Joeé Varia de Son*** 

Quanta omisa análoga nao t e r f levado d^aqui para Lisboa 
o Porgado de L'atheus? 

Assim, o que mais devemos dése Jar- e que a descendencia f a l -
l i d a da nebreda do antigo 3eino nao i n u t i l i e osses valo­
res, e ao menos continué, como até agora, a encaminhal-os 
para Londres, afim de sorem vendíaos, Será quando nada, 
urna opportunidade que se offerece i nossa ftibliotheea Na­
cional, ao Xtamaraty e aos particulares, d o compral-os. 
Nenhum outro livreíro ouropeu annuncia com ta ta frequen-
cic como Laggs documentos e manuscriptos relativos á an-
t i g a colonia lusitana que "ol o F r a s i l . 

Os preces sao n arcado altissirnosj mas nunca e d i f f i c i l 
obter-s© uma reducea o. 

Os famosos alf a r r a b l s t a s , n»e dispoem do um excellente cor-
po de technicos na. c a p i t a l britamdca, sustentara iguaLnen» 
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te urna luxuosa f i l i a l em %rÍ3, no Boulevard Haussiainn, 

d i r i g i d a por um chefe aínda J^ven, mas de grande a c t i v i -

dade e r e a l preparo na especialidad^, o Pnr. Arthur Rau, 

que todos os Brasíielros, amigos <3e l i v r o s velhos, que por 
a!í passam conbeoem e apreeíam* 

fia grande Be t r e f e ! * francesa continúa vivo e sao o p a t r i a r -

cha respeitado da classe: Chedinat, que f e l tao amigo de 

Rio Braneo, Eduardo lYado e José (^rlos Rodri?nies, e ainda 

hoja recebe com frequenciu a v i s i t a de Tobías ::onteiro, 

A lberto Hangel e ontres. 

I um f i n o regalo a palestra com esse velhinho rosado e ma­

gro, serpee multo bem posto ñas suas roupas severas e modes­

t a s , com o expressivo pince-nez que l l i e completa admiravol-

mente a phys? onomia, e tendo horas morcadas para estar no 

deposito, onde nao se ve fausto, mas onde tambem nao se no­

t a poeira nem áesordem. E l l e é sempre o mesmo bíbliophílo 

profundo e versadissimo, eonhecendo de cor as edÍQoes mais 

procuradas, e ^raendr> dar orornptamente qualoucr ínformagao 

que se lhe peca a re s p o l t o Ai nao imparta que volume de dous 

ou t r e s se cu os atraz» i ieade, porém, já lhe nao permitte 
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a mesmo. actividad! de outrora, o que nao quer dizer que 
ceda de todo o paseo aos mais novos. 

Entre os coste numero, que v^is se destacan je na c a p i t a l 

francesa, no ramo pa r t i c u l a r de que se t r a t a , nao se pode 
esqueeor ":ou*ry,Chainonal, GuFdchian,£orbon,No: e l l e , Pe t i t o t , 

Ritti,Sartoni,Oru&a, <.:argraíf,?iviea, e dezenas de outros 
que publicar;; reguláronte os seus catálogos* 

A firma .Vjüsonneuve, com o seu fundo considoravel de e d i ­
tóos proprias, conserva de algum m̂ do a antl;a importancia. 
• M p t l g M comee© do Boulevard Hausmann, e Oougy, no Quai 
Volt a i r e , guardara cora milito b r i o as pos i c oes adquiridas. 

Fías provincias tamben ha multo l i v r e i r o anticuario que en­
tonele bem do negocio e fas urna vantajosa concorrenela nos 
pr: $os aos collegaa gráfidos de Taris. Em ̂ ontpellíer, por 
e.omplo, a l i v r a r i a Barral publica de vas em quando Cata­
lejos imito opulentos de Americano. C colleccionader avisa­

do cconomisará m i t o clinheiro Indo procurar fora ¿o& gran-
dcs centros a q u i l l o que desejaf t e r . 

Yindel en Kodrid, Hiersemann em Leipzig, langa em Floranca, 
Nljhoff em Hoya, e aínda urna per cao de outros na <ro8parihaf 
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m Allenanha, na I t a l i a , na ¡íollanda e domáis países l a -

W m com proveito o fatigado campo, que cada vez se t o r -

na tmU r e s t r i c t o no que con cerne as obras imprecsas nos 
dous primeaos sáculos da latirá de forma. 

1 i preoccupacao absorvente de todos el l e s é requosttr Q 
s e r v i r bem a c l i e n t e l a da America do Norte, que nao olía 

preso, e a da America do Sul, mais pobre, tías inspirándo­
las Iriptostionavelraente um sympathia ttftlfp* 

•Mí que se relacione com os primordios do Novo Lundo, o 
com as descobertas e viagena dos nautas atrevidos e explo­
radores destezneresou que se seguiros a Christovao Colombo, 

attinge a presos fabulosos. Um eminente hibliographo inglaz, 
o Sor. Jair.es P. R. I j e l l , que citamos, escrevo a esrc 

reepaito o seguinte nos Aunaos das Bíbliothecas o Archivos, 
a admiruvel publicagao periódica que é um dos miares tí­
tulos de honra de Portugal de aoje: 

"The craso fer Americana or books eoataining ajy re-
ferenco, howovor remóte to the discovery of the :-e.v orld 
has assumed gígantic poye?tiene*, 
kas nao para BOBSOS longes o interease geral suscitado pelos 

http://Jair.es
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livros velaos, que ¿izem das nossas torras e das nossas 
gentes, ús obras que so oceupam do Br a s i l das tros p r i a t t * 

ras decadas do socalo XIX sao ja tambem obyecto cío urna va-
loriaagao quasi inaudita, X?eal¡i*| 91 'lartius, os Sfitj 
os Sachwege, os M i l , os Saint üilaire, os Larra, os rooter, 
os Lindley, os Denla, os Goutheys, os Armitage, os heauchamp, 

os Srant, oa l e d , os Adalberto, - nao precisamos escotar a 
extensa nomenclatura dos eetrangeifcos que n&quslla época es-
creyerais l i v r o s a nosso rospeito - sao voi-cade i r amonte d i s ­
putados. 

Ja se cometa até B f a l s i f i c a r algunas deesas obras. Timos 
certa vez em ferie* num bcuqulniste das visinhoncos da i g r e -

ja de Saint 3ulpice, xmx Vqyage rittcresqae au Erésil bt$ 
xuo3ajiente encadernada e pala qual era pedida a semina de 
20.000 francos. 9 nosso exemplar, en admiravel estado de 
conservagao o enriquecido pela dedicatoria autograpba do 
grande a r t i s t a a um amigo, custara-nos 26.000 francos. 0 
oí, t r o nao t i n t a de verdadeiro senao o te::to. Quanto ás es­
tampas, t a l ve» done torcos foseen falsas. Um e/:arae attento 
áoxap .peí, de encontró á luz omprovava logo c embuste. 
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Mas nem isso era precise, pois a simples inspeccao visual 
do c o l o r i d o dem-nstrava inmediatamente a procedencia f r a u ­
dulento da malcría das gravuras. ;£g se i m i t a fácilmente 
a m e l l a suprema e i n c o n f u n d i v o l delicadeza de t i n t a s que , 
caracterisava Debret. o a r t e f i c i o serve apenas para mes-
t r a r que a procura i grande, e que certos l i v r e i r o s acre-
ditam que o numero dos t o l o s se j a maior... 
Mora em HUI s um jovem p a t r i c i o nosso, de ascendencia f r a n ­
cesa, chamado Hymaris, cuja vida é urna perpetua c o r r i d a de 
caga pelos bouquiñistes, para vender depois os exemplares 
dessos l i v r o s e gravuras aos b r a s i l e i r o s a l i de pasagem, 
e que nao se querem dar a o t r a b a l h o , ou nao tem tempo fie 
procurar pessoalmente o que desejam. Presta assim esse nos-
so compatriota uní bom s e r v i d o aos amadores e c o l l e c c i o n a -
dores d'aqui, de S.Paulo e de outros Estados, em t r a n s i t o 
na grande c a p i t a l , alada aos que se i r r i t a m um pouco des-
sa c o n c t r r e n c i a a preí'erem buscar, e l l e s p r o p r i o s , a b o i ­
r a do Sena ou ñas v i e l l a s da r i v e gauche, o que ambicionara 
pos s u i r . 
Tudo i s s o , porem, representa ttpenaa a a r r a l a miuda, a pesca 



i 



m 
mod-jcta e I íadiga ingrata da ^ente de hoveros limitados. 
Quanto ac mercado maior, quem ho<e in d i serve líente o domi- , 

Ü na ftfiJP sao os ttttifei K&ggtt 
A sede da casa em l^ndras r^reoe mais urna grande b i b l i o t e ­
ca, superi errante organizada, do que urna simples l o Ja c'e 
vencer in-follíos e ediooes antipas. 

f Ü a a esses insignes Mvreires que o ex-kei de Portugal 

I'.Vunoel confien* a impressao e vendagem de seu riquissimo 
Catalogo, cujo segundo volume está a a^oarecer. 
A celebre casa o tambem a depositarla autorizada da grande 

obra de T.Anse^o - ribliograpbia da* rbras T^-oresoas em 
r o r t u g a l no s aculo f f | * 

/..-r-essoram de ftlgtffli moclo o nota ve 1 es tabe le cimento divernos 
e s c r i t o r e s l a f i t & M f l n i inglezee, moradores em Londres,es­

pecializados na 111 tere tura portu<*ue?a, ô mo ^osta.^o o '"'ell. 
Aqni mn$. no Btt de Janeiro, Maggs Bros tem um representan* 
t e , que ó a acreditaba l i n a r i a J» íeito, servida por um 
r.refirssional idóneo g serio em que todos f l t l H coni'iar e que 

procura servir sempre ben, centonta?*do-ae do ganho honesto 
e nao procurando nunca explorar a fre?*ue?ia» 
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Cnn a oí» Be c^njuncto de elementos e auxiliares valiosos 

nao admira a preeminencia Que a casa Maggs hoje desfructa 
no mundo i n t e i r o # 

Mna nao 5 proorlamente disso que queremos o>ora t r a t a r * 
Desojamos apenas por em relevo a importancia incalcu.lova 1 
•TO o Catalogo ño nosso saudoso Director e mostré Df« Jo­

sé Carlos Rodrigues ten asftu^ido neetee últimos tempe** 
Keee Antologo enumerando as Trecioaidades que o «mínente 
too s l i e i re conseguía reunir, e que fermn hoje a Colleccao 
Beradieto ^ t t o n i , incorporada á nossa Fibliotheea racional, 
' ^or assim di*er o Vademécum de too os os grandes a l f a r r a * 

Mstas enrooeus, no tocante aos l'vr^s que se oc-u^m 5a 
America e do Brasil* 
Di obra referida, como ningnen ignora, tiraram-se aperes 
200 exemplares, o que vale dlzer que 1á está para e cara. 
0 ousto da mesmd ilfl S P f t boje na IttP*§a de 7 a |0 ttfeüfte 
f t f f i re especial ;strs do Velho undo tem-na semrre e1^ 

cima da neer. o consultaswn a cada passo». 

K* tex cataloga recente de Americana em owe o Hibliotheoo 





Erairi líense nao venha amiude citada.Qnando quorom f r i s a r 
que m lív?o i r a r i - s i m o , ajuntara expresivamente: Kot i r 
Rodrigues, non c i t o par Rodriguos manquait S Rodrigues, 
Rodrigues peesuta,porem, quasi tudo, o o m i s frecuente o 
Indicares o Bañare de sen admiravel Catalogo, para o Ola* 
xne romiasivo da importa n d a e valor da edicao: See Rodri­
gues, n.... Voy®* Rodrigo», Bibliotheca Prasiliense,n. 
Ot Catálogos de :\:cggs, Stevens, ííersoman, Tange, Xourry, 
Che. moral, e t c . , eftao chelos ñe annotaeoes desse genero. 
I cúteridade 6o doutissimo collecclonador b r a s l l e i r o está 
boje a:.3im. p o s i t i v a ente hombreando com a cío p r o p i o ÉUN 
r i r s e , e a de f u l a u , Sabia, l u c i e r e , Salva, narrara e tan­
tos outrer. clarsieoü da b i b l i o g r a p h i a . 
r " . c a - r . e bem cree preferencia, nao sf> pela importancia 
enorme da collecgao que e l l o conseguiu r e u n i r , como pela 
ft{u5*»a e oxactidao ño? comentarios que a f e i t a a cada 
numero do seu precioso t r a t a d o , dess'arte incorporado aos 
mal oros j r Irnosos da «-ciencia uni-rer-^:..1 dos l i v r o o . 

annoe cíe 192ü,l<?27 3 1029, fifcggs Bros publicaran, sob 
o? números i W É 498 e fi02, t r a c opulentos Catalogo» de 

1 

1 

Í 
í 
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de Americana, so^snando respectivamente 4,905 em 
676 paginas, 451 mineros era 812 paginas, 6.688 numero* em 
882 rocinas. 'Su todos esees tros Catálogos, que sao dos 

ranis notavois repositorios do !níbrnae.ñe!i que temos v i s t o , 

o nrm de José Carlos Rodrigos é citado uim infioidade 
de w e s , aríparecendo em cuasi todas as felfeas dos tres vo­
lamos * 

E, ft?ora em Setembro de 1930, es mesmos grandes l l v r e i r o s 
anticpari-s de T ^ r e s acabam de dar I estampa m r i q u i s -
itttO volume, que o Snr. íleltor Iyra Ja nos havia annuneia-
do em um ¿os seus a r t i os no Jornal do Comnerdo em que 
ainda mais se destaca, pela abundancia das referencias, o 

va^or e a i ^ r t a n c i a da colleocao flsáfigHH, hoje collec-
cao A t t o n l # 

0 vrlume a que al ludimos i n t i t u l a r e : Bibliothoca Hrasi-

U l U l t l m Yanuserintas, li v r o s entibos o bravuras sobre 
o B r a s i l , e tem nada menos de 369 paginas, e^ que vem re­
f e r i r o s 411 números, com fae-similes esplendidos de map-
pas, folhas de t i t u l o , «rameras e rsprod«ccao aut^^ra-íMcas. 
Qi simples lance d'olhos atreves desee interessantissimo 
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tomo deixc lo* o entrever que o termo de coraoaraqao das pre­
ciosidades annunciadae e sempre o Catalogo Rodrigues, g 0 

valor immensso da eolleecao que o nosso saudoso irestre fes 
tanto emperih* em que nao sahisse do B r a s i l , resalta n i t i d o 
da eonfrontacao entre os oreóos por que e l l e adqulriu as 
obras que des ere ve em seu l l v r o e os procos por que as mes-
mas obras sao agopa espostas í "senda no mercatto de Londres* 
Cuando a Bibliothoca Hrasiliense de José Carlos Rodrigues 
voío c lume em 1907, tivomos ensejo de publicar no Jornal 
do Commereio tres lonros a r t i c e s , que sahiram depois impr -
ssos em folheto, Juntamente com um escripto da lavra do br. 
MÍV»lr* lAüs Vamos reeditar em aopendice co folfioto em qxe 
este & r t i ~ o esta tradir/.ido,os referidos tres artigas, para 
•oor de novo em foco o mérito inexcetJivel do groeso tomo do 
RSMM ettüft Director* 
I reediqao é neoess r i a , corso h-mena^em de Justica ao grande 
bras l o i r o , que na sua longa e proficua existencia, collocou 
comore ácima, do tudo o seu sentimentó de amor e carinho pe­
la térra em q?.e naseeu* 
'qui mesmo estao eahindo &£era, por diligencia do ;ovemo 
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de ftaioalMM», INI tfo?umes da fmiiotheea Sxotico-firasi* 
fe i r a , d i Alfredo fti Carvalbo, e nos tres orimciros, 5¿ 

publicados, i semrre ao Catalogo e as descripeees de Redri-
g t t t i que Eduardo Tavnp s recorre para supprir as deficien­

cias do trabalho, alias suceulento, que o notavol h i s t o r i a * 
dor n o r t i s t a delxára inédito. Sao innúmeras as citaeoes e 

tren scripooee da Bibliothecn Brasiliense na Bibliotheca 
3xot Itsomfrras i ieira» 

I realmente pena que a Bibliotheen Ne-S onal conserve sem 

imprimir as fichas correspondentes 1 senmda parto do BtfM* 
1*~© da Co?le «cao faatdlct* QÜsni* ^ffercceme-noc daoui 

ao 11 lustre B»i Mario Bhering para faser £ nosca cus ta essa 
P r e s e a o, que enrole tara do melhor modo um dos Índices mais 
procurarlos da bíbliegrapbia geral dag obras at t i n e n t e s á 
Amor íce e ao • v^y- 1. 

•sitemos porrm • o rócente Catalejo de La^-s Pros e facamos 

Q cotejo (los procos,, para que se possa t e r bem idea da r i -

quera immense oue i eolleeoao íenedioto Ottoni hofo r pre­
senta. 
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Fíen-pe es~antr..do d© que Rodrigues houvesse cedido ao Dr. 
Míe fttteill aquello !nestima*ral oatrimonio pela quántia 
T>OT oue •enaew:200:000?000 | 
Accentuemos desde le?e que eese enorme augmento de rrecoe 
beneficia tambem as nreciosas colleccóes antipas que a B i -
Mietheea % c i o n a l Já posstiís antes de receber por doagao 
?. r o l l - o - r o Rodrigues. 

ao f?erí. riaeoiso mais oara que os poderes públicos compre» 
ími&m que püÉte co?ossai está alí reunido, e se eonven-
Qatn da noces sida de de dotar quante antes o velho esta be le c i ­
mento do miopes recursos, malí numeroso pees m i e mais abun­
dante material, pgfc conservar de vid amenté essa foimidavel 
remesa, o tornal-e realmeate útil aos estudiosos, nomo de 
continuo vem reela^iando o seu operoso director actual Sur. 
ar i o HherSjŝ » 
A oonstruccao do aovo e d i f i c i o na /l ven ida Centra? f o i um 
servico que recommendará sempre o nomo do Presidente Rodri-
gUÜ \lves, Uinístro Setibra e *V. Manoel Cicero» Mas (pan-
tas Oélleeflti imrortantas rao receben deooSs disao a b i b l i ­
othoca, sem que as sua: inotallaeoes e o scu ftmecionamento 
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fossem Jornale attendidos na pror>orcao desse cresciimmto? 

0 imaoneate e vistoso predio e tute quanto ha de menos ade-
quado ao f i n a qie so destina,, e parece temno de se dar á 

EibUntheca Tíaoional urna installacao rondigna e um organi-
Iftffl» e f f i c i e n t e , salvando-se f r do forma d e f i n i t i * * aquel­
la immensa rique a, que, apocar de todos os cuidados i seles 

aa awnústracao, a f a l t a de meios vae fa-.endo diminuir e es-

tragar-se, e as tracas continuar calmamente devora do era 

0 Catalogo r cante do ¿toggs Bros, que motiva estar conside-
ta 

raceee, tras o tu 564 o e'disposto, como a casa eos turna s&m-
pre faser, na o r a n ehronolorioa, eomecando por publicaeoes 

| ü datara || 1498 e indo ate 19£y, com um t o t a l de trozantes 
o soten ta e um números, 

Se»ue-se depois a parte r a l t i v a aos manuscriptos» Ssaa par­

ta abruce m números comprehendidos entre 372 e 8*5, estan­
do tiradamsnte incívicos oh i uns 78 dese&JMi criminaos f e i -
toe tiara a obra do TV5.no5.r>e v a r i m i l i o n o e que oeixaram de 
f i ^ r a r ülla # offerecendo por isso mesmo um interés se ainda 

http://TV5.no




(24) 

maior. 

Beses desenhos estiverom a venda na l i v r a r i a Nourry e cons-
tam de Catalán n. Sil da mema L i v r a r i a (1928)« Estavnmos 
r?©ssa época em ffc#|< e quando procuramos ver a eolleceáe de 

que o Ca t a l ^ o reproducía a vista da Cidade de Ut»t*»ft (Mi­
nas -oraes,lB15) ja os desenhos estavam vendidos pelo preso 
marcado de 20.000 francos. 

Hftggfl pedem agora por essas admira veis i Ilustra? oes, feitas 
| Meo de pena,f 250¿ Arredondando o frailee para 400 rois 
e a £ para 50$000, teremos qtü a differenca será de 

B:000&000 a 17:500f000. Positivamente excede de toda nedida, 
e será d i f ̂ icillmo. aehar quejn comnre. 

Aquí damos a deseripra© como estava no Catalogo Nourryi 

"'ied ftwwled - Yues du Bros i l - íessins originara destines 
a i l l u s t r e r le "¥flgr&§e m f&fatV executé par B.A. S. l a x i -
BÜifln Mnce de /ied-?feuwi«i dans les annóes 1315-1816-1817, 

^a cae XI do T) desaine rri-5naux montes sur papier bleu, en 
un !Wl»in-fo2io obl«Bg (46 x 30), p3ein cha.-rin rouge, doe 
orné,. pUta eneadrés de 5 f i l e t e or et a f r o i d et l*wm den­
t e l l e dorée, t i t r e an centre "Vues du hrésil"; dentelle i n - 1 





thiQv.re, tr.dorées. (Rel.roroantiqueM^L,)• 

Précieux Album de soixaote dix-hult dessins ori,;inaux in<-
díte, 3ui au craycn d fcd. -chlerch, a r t i s t a do tnlent a t -
taché au eervíce du MiM de ied üien^ied, au cours de 
»üi vayase au Brésll pendant les t r o l e alinees 1816 a MSf* 
Accompangé de denx de sos compratiotes b i s a r e i s et ñellou, 

le prince explora tente l a cote Atlantinue de kio de Janei­
ro | Babia» 

••r. fórrate divers (lee plus grands,qui sont de beaucoup les 
plus nombreux, mesurent M» I 23 et les plus p e t i t s 22 x 16) 
lleaeat Stidenoent Vwiwm d*un a r t i s t e de grond ta l e n t 
qiú vc.vc.lt maníer le crayon arae un o r t , une nrécision e t 

tim légrate qul no laissent r i e n i désirer. Oes mogniíiques 
arsiins so-at; ineontestallement de l a raéme facture que les 

planchas oui l l l u s t r e n t l ' a t l a s du "Veyage au r̂é<?5.3"j 11. 
s u f f l t pour &*Wñ conveleré ce ooaparer les planches, cará­
cter i s 1. i ques, re pro sonta nt des interieurs de forets, des 
arbrcs, Se» arbustos, des coiUft** bolsees. Bt ce, malgré 
le« p e t i t e e inperfections de 3a gravite, qui n fa pas tefes 

Jours j | ínter preter oomplétement tous I r i dátals de ttltfU 

http://vc.vc.lt
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naux. 

Totas ees dessins sont inédits; aucun n'a Ité reproduit dan 
I s t i a s des difíérentes éditions du voyage imprime. 
Ieur grand nombro a du f a i r e recular l ' e d i t e u r . I l s redré-

sentent s o i t des vues de v i l l e s ou de sites célebres,soit 
de mvs paysages. íJn nombre important d»entre eux est con­
secré aux environs d f^uro F*eto a ^ t a t de l i n a s Geraes et 

á Hio de Janeiro et ses environs. Voici d'aliieurs l a l i s t e 
presquo complete des t i t r e s de ees planches! 

Cote ouest du cap P*io. Cote ouest de Pentrée du port de 
Rio de Janeiro - Gavia - Le Tfcin de sucre - Vue de Coreomdo 
ViU de Ben Vcyage - Baie de Cloria - Jurujuba - Cimitiére 
ancláis a dio - I ' I g l i s e Llaria da Gloria á Rio * Piratinga -
/meient couvent des Claires a ííio de Janeiro - Vue prés d ' I -
nhu erim - Les ̂ rgues - Cote est dos ̂ mes - Forte d' Estrel­
l a - e t i t Forét - Ferme dans la mantagne - E'glise des Car­
mes a Ouro F*eto - Vue nord d , ruro Froto - Jardin i'otanique 
a °uro Proto - l a vallée (°urn Preto) - Pont sur l , n u r o Pr < -
t o - Saint Joseph (<^uro -Veto) - ront sur l'Kntonnoir prc*3 
^uro Tfreto - ~nt d"> prés ourn P**to - Vue des Ghomps de 





de .¿inas Ü*aes f- Le :>nt antiqueira.- St. Jean ' adurei-

Rocaquinha— Ment&gne de l fSua chaude • Ferme pres de 
Piranga - Ferme Genes - A l t e pegado - Fimbobeba(2 planches). 

Oelus - Cote de Porto Seguro - E'güse st.Charles prés 
Marianna • Conquista - l¿ont Itacolemí * Mar dfEsT>anha - An­

tonio Dtft«« pres Ouro PTete • Foret vierge * Moulin ou Riz. 
¿-arionna - Pinho i Joyo - Fcurmi Hieres - Inficinado - Mont 
-ampulhy - Foret luido - Itacolurnl - Vue prés Scmidouro -

^tít bols d'^Hnda - Antonio Dias - Cap Augusto - Conoor-
de - le Parayba ~ Sacco de Alferes - (Ies autres lanches 
sont sans logcndej. 

A |»rte terceira coaprehende alguns mappas, e o Catalogo t e r ­
mina por um SupplesDnte que vae dos ns. 399 a 410« 

•»•»»<••<-••»••«»«• 

ftara m l o r i s a r o l i v r o bastarían os tres números concernen-

tes a Com oes, um pouco f oreados numa Bibliotheca x>ras i l i o n -
s i s , roas emfim tende a excusa de que Rodrigues já incluirá 
no seu Catal^o o grande poeta portuguez. 
Esses tres números sao de ineguala-vel rareza* a verdadeira 
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edicao princeps dos Luziadas, a do pelicano voltado para 

a esquerda, a dos dotis E e, cujos cinco ou seis eseassissi-
raos exemplares c^nhecdos se sabe bem onde parara; a primei-
ra edicao das Rythmas, de 1595j e os Colloquios, de Garcia 
de Qrt*§ ainda mais velkos. 
Rodrigues nao tinha aquelles Lucindas e fcaggs Bros peden 
£ 800, ou sejam 4Q;QGÜ&)00 (£ a SOiiÜOO), 

Flcaria multo bsm essa incompacavel prenda num rnostruarlo 
de luxo que a nossa Academia de I e t t r a s quizesse i n s t a l l a r 
no seu salao de sessoes solemnes» 

Mftl quem se animará ao bello gesto, se a colonia por tugue za 
aqui residente nao tomar a i n i c i a t i v a ? 
Gomóos é a expressao máxima do eterno e ma TI* f i e o esplendor 
do idioma commum ¿s duas grandes Patrias. Podem. as Academias 
lira si le i r a e Portugueza continuar as turras, discutindo or-

tbographia e arranhande-se reciprocamente* Emquanto subsis-
tirem os Lusindas, a lingua será semrre urna so, e toda dosu-
niao nesse terreno será improcedente e a r t i f i c i o s a * 
Rodrigues possuia as ííythmas nessa nesma primaira edicao de 
1595, pela qual pagara £ 15 ¿ propria casa I^aggs, qi» ágapa 
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cobra i 4751 § phantasticoj 

Vejamos o Garcia da ^Vta, Colloquios dos simples e drogas, 

edicao de Ñig de 1563. 0 prego I de nada menos de £12501 

Parece evítente que só um raillionario, ou urna grande b i b l i o -
theea que disponha de enorme fundos pederá abalangar-se a 
pretender possuir tao cara maravilha. 

Como se sabe, e nos Colloquios que vem a primeira poesli 

impressa de Carnees, urna ede ao Vice-Rei Conde do Redondo, 

sendo o l i v r o dedicado ao nosso muito eonhecido ...artin 
Áfí onso de Seuza. 

I^as ha no Catalogo de Maggs preces multo mais altos que es-
Sf 

ses. m precipitemos poreff as cousas e procedamos com me-
thodo. 

áqui esta no se^uinsnto da ordem chronologica, o confmnto 

dos procos que iiocirigues mgou e que os grauaes l i v r e u o s 
agora estipularas 

HartEíAN SCHEitéL - Liber Ghronicarura, i*uremberg, 12 de Juliio 
de 1493. - f¿aggs pedern íl'¿0 e Rodrigues pagou £30 por um 

exemplar aue pertenceu a Canoras del C a s t i l l a . 

REISCH - Margarita Philosophiea, Straburg, 1503 - ...aggs 
oedem £60 e Rodrigues adquiriu per £34. 
RUCHAMER (Jobst) • Traduegao aliena dos "Faesi novamente 
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Retrovati", • e Amerieo Vespucio. - íáaggs pedem £450, e 
Re< riguos adquiriu por 960 marcos. 
VEflPtJCIo (Americo) • Itinerarium Portugaliensi e Lusita-
nia i n Indiam & inco i n occidentem & demum ad Aquilonem. -
Primoira traduegao l a t i n a dos "Paesi novamente r i t r o v a t i " , 
Uilan, 1508»- Uaggs pedem £377; Rodrigues comprou o seu 
exemplar por £50» 
PT'UO.iEtt - Geographia - Edigao de Strasburgo,15l3, - Z¿agg» 
pedem £450; Rodrigues comprou por £68* 
D*MAiJlEL - Epístola... ad leonem X, Roma 9 de Agosto de 1513 
• Maggs pedem £85; Rodrigues comprou por 220 marcos. 
PACHECO m (Diogo) - In Praestanda ^bedientia.. -• Roma, ..-orco 
1514 - Maggs pedem £52, e Rodrigues comprou o seu exem lar 
no Rio por 3Ü$Q00, 
WALüSEl&ULLER * Cosmographie Jntroductio - lyon, 1517 -
Liaggs pedem f450, e Recrl^ues obte © um exemplar da edigao 
mais antiga (1503) por £210. 
B0LI1OT - Vienna, 1520 - liaggo pedem £210, e Rodrigos com­
prou por £45. 
TOSTOCI - íbesi novamente r i t r o v a t i - Vene a, 1521 - Laggs 
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pedem £300 e odrigues pagou pela edigao de 1507,£l67. 
UKU (Pompenius) - ÍJO Orbls S i t i Lüri Tres. . basle,1522 -
Maggs pedem £lo6, e Rodrigues comprou por £87* 

.¿DOME (Benedetto) l i v r o riel qual s i raciona de t u t t e l ' i -
sole del m«nd©...- Venosa, Junho de 1526 * ¿¿aggs pedem 

£52-10 se e Rodrigues pageu 275 francos pelas duas edigocs 
0523 e 1534).-

IHCISC - (Femandes de) - Suma de Oeographia - Magg* pedes 
£375 pela 2a. edicao (Sevilha,153Ü), e Rodrigues comprara no 
Quaritich, por £40, a l a . edicao, que I de 1519. 

FICAFETA. - l a . ed. i t a l i a n a , Veneza, 1536. Maggs peaem £550 
por um exemplar que esta encadernado com a obra de TJedro ¿a¿r-
t y r , e d . i t a l i a n a , Teneza, 1534, £550, e Rodrigues pagou pelo 
seu Plgafetta £15. 

MRMHM - Geqgrapuia.- Edicao de 1535 - Líaggs pedem £65 e 
Rodrigues pagou £6. 

XEBES (Francisco de),- l i b r o Primo do l a conquista del Perú* 
- Venosa 1535 - Maggs pedem £105, Custou a Rodrigues, £5-10 
MUN S (T^dro) - Tratado da Sphera - Edigao de 1537 - Ifcgp 

pedem £3300.- & um dos melhores numeres do Catalogo.- .iodri-
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gues nunca poude achap esta edigao. tendo de contentar-se 

com a de 1573 pela qual alias pagou apenas 250 pesetas. A 
nossa Bibliothoca Nacional está entre as 8 que possuem a 
edicao princeps. 

GRYNAEUS - Novus ^ r b i s m Edi ao de Basílea, 1537 - Maggs pe­

dem £125, e Rodrigues comprou tao barato que nem dá o rrego. 
MEDINA (Pedro) - Arte de Navegar - Vallado!id, 1545 - Mftggl 
pedem £1150 e Rodrigues comprou por £201. 

I'̂ CARD - Baraphrase de l'Astr'-iabo • Lyon 1546 - Maggs pedem 
£52-10, e Rodrigues comprou por £2-10. 

i t f t M t t bV, BIETO « rimeira parte de las diferencias de li­

bros que ay en o l universo. - Toledo, 1546 - ¿íaggs pedem 
£52-10, e o exemplar de Rodrigues da edigao de 1540, cust^u-
lhe £16. 

OVIED^ - Crónica de las Indias - Salamanca, 1547 - Lloggs pedem 

£650 e o exemplar de Rodrigues, da edigao ¿e 1535,cu :tou-
Ihe £25. 

PT^I^vlEIF - Geografía - la.edigao i t a l i a n a , Venena, 1543 -
Maggs £21; Rodrigues, ICO francos. 
MORE (Thonas j - Utopia - áaggs l a . ed. fíncese (1550)£24 
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* 

Rodrigues, ed.latina de 1518,£9,9s» 

m m m - Geografía - Basiléa, 1552 - Lkggs,£35,Rodri-
gues, £9 

CROTÍICA DO CONTABLE DE PORTIJGAlL OT: OTO ALVAREZ PEREY» 
RA - Lisboa, 1554, L^ggs, £450, Rodriguen, 200 pesetas» 
REZSTOS (García) • Livro das obras - Bvora,1554 • ¡¿aggs, 
£275; Rodrigues, 83$00C Rs#fortes. 
CA5TANHEM (Fernán Lepe?, de) - Historia del descubrimiento 
y conquista de la India por los Portugueses - Antuerpia,1554 
• aggs,£2ljHodri^es,£7~lG. 
CABEZA DE VACA (Aluar Nunez) - Relación y commentarios -
VaJ ladolid, 1555, a^gs,£5(50;Rodrigos,£24. 
TKiuAR (Francisco) - Libro de Costumbres - Antuerpia,1556 
I¿aggs,£25, Rodrigues,£l-Is. 
OVI m • Segunda Parte de la General Historia de las Indias 
Valladolia,1557 - Maggs,£200;Rodri-ueB £14. 
TMEVET (André) - Los singularitez do la France Antaretique 
-Haris, 1558 - Hft :s £450; Rodrigues comprou no Rio a Félix 
Ferrelra a ed. de 1557, e nem diz por quanto,limitando a 
avallar o prec.o em £60# 



-TÍ 
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Eá.áo Antuerpia,H^nt i n , 1558 ;Eaggs,mo, Rodrigues £ll-lls. 
ALVARSZ (Francisco) - Historia de las Cosas de Ethiopia * 
Saragosa,1861 • I*aggs,£85;Rodrigues 450 l i r a s i t a l i a n a s . 
CARTAS BM JESUITAS - D l w s i A v i s l & Nuovi Avisi Tfcrtlco-
l a r i d a l l ' I n d i e do Portogailo - Vene*a,15G2-1568, Maggs 
£75; R^rigues,175 l i r a s i t a l i a n a s . 

HIGA (Tasco de) - Moviciones, Cédulas, Instruciones de Su La-
gestad * Mex!co,1568 • Maggsf£250;Rodrigues,£50. 

DALlIO m <#E5 • Chrenloa do Felicissimo Rol Den Emanuol -
I ieboa,1566-7.- Ilaggc £l50;Rodrigue8,300 pesetas,ao cam­
bio do tempo, 250 francos. 

FERNANES (Diego) - l i m e r a f Secunda Parte de l a Historia 
del Perú - levllha,1571 - ::agge#£l25;Rodriguee,£l3. 

S (Tesoro) - De Arte atque Ratione Hávigandi - Coimbra 
1573 - Maggs,£175;Rcdrisues,250 pesetas. 
l.\ ':Tm. ( l ^ t e r ) ~ De Robus ^ceanicis et ?Jeyo Arbe - Coimbra 
1574 - T.tâ gs,£215 Roe rigues,39 marcos. 

iJjnVpVn (Affonso) - Cementarlos - Lisboa ,157t? - ¿laggs, 
£35;Rodri ues,£8. 

IÉS (Jean de) - Histoire dfun Ysortgfl fe.it en l a Torro du 

http://fe.it
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Bresll - Lwedicao - La ¿ochelie,1578 ^!aggs,£l50;Rodri-
guoa, 300 franeosi 

Edtlatlna de <lenebra#1586 - ̂ gg8,£l5-l5s;Rodrigue8f£l.ls* 
ERCILA Y m$m - Araucana * Kadrid,157G - Iáaggs,£35; Ro­
d r i g u e s , ^ . 

LA FOPELINISRS - Les Trois ¡¿ondes - Iaris,1582 - Ma£gs,.C750j 
Redrigues, 60C francos* 

SAItóftlI» (Rodrigo) - Compendio del Arte de Navegar - Sevilha 
15"3 - Maggsf £l05;Rodri¿;ues,10C pesetas. 
MAFFKE «. Historiaras Indicaran - Colonia, 1539 - Liaggs,£21| 
Rodrigues,ed.de 15H0, 50 l i r a s . 

SAKLm (Richard) - The Principal ^vigations #Voiages,Tra­
fiques and Discoverios of the Snglish^iation ... - Londres, 
1598,1599,1600 - LIagg3,£l35,Rodrigues,£30# 

HERRERA - Historia h*t9*lt*$ Los Hechos de Les Castellanos 
em las Isl a s , ! Tierra Firme del Mar Océano, - Madrid,1001-1615 
^Sgs,£l75;.{odriguas,£22-los. 
SAN RWM - Historia .General de la India Oriental - Valladolid, 
1603 - Haggs,£l8-18s.{Rodrigues 50ÍO00 
UmikBQO 1)2. LA VHSA - la Florida del Inca- .laggs,ed.de 1605 
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£150 ̂ odrlguea,ed.de lü08,£4. 
ACOSTA - Histoire líaturalle et Loralle des Indos- r a r i s , 
1608 - Lkggs,£8-8C;.Rodrigues»50 aaroos. 

mmSX! - ííistoire mmmÉk dea ludes - i*raay,l611 - Logge 
£63j:vOdri¿uesf7D marcos. 

YlGümOk . Hechos de Don Jarcia Hurtado de ...endosa,quorto 
'¿arques de Gánete- Madrid, 1613 - ;,¡aggs,£75{Rodrigues, 100 pesetas 
UliWfJBI - ilis t o i r o de la Ikvigatlon aux índes "Tiéntales -
toster^,l819|^ggs,£52-lüs; íodi^juQs^a.edigio latina, 
1599, 200 francos, 

dVll£mm 3 JACOB Ü ¡¿AIRg - fcirolr oost & ..est Indical -
Amsteruam, 2621 ,IJaggs,£150,Rodrigues, 12 francos* 
ffiKCfta - tochas hia ai^rin&s, and ¡torchos h i 3 Pilgrimage -
Iondres,lS23 - I¿aggs,£l25;Roc:rlgue3,£68. • ¡ 
TiSRfíKIO - Jornada dos Vassalee da Coroa de Portugal...... j 
Lisboa,1C2S * í¿aggs* £52;;codri¿:ues,l3¿50()#-
i m m ¿>* SIH0nAg¡*ALABARfBRA13IL E «Si - Roma, 1627, 
^¿'gs, £3-3s| Rodrigues, 75 francos, , 

1)2 WUU - Restauración de la ciudad del Salador, 
I ¿ala de Todos Sanctcs,;„adria, VS&Ü - Maggs, £l8-i5s;üo¿ri-
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Rodrigues, «2Q. mareos. 

WBmam * Gloriosa Corea ¿•Ssícrcades Religiosos da ¿ompa-
nhia de Jesús - Maggs,£35s Rodrigues, S0$Ü00# 

kENACSEH MíMSRAEL « 26peranea de I s r a e l - /.i3istord&flx,1650 • . 
lfegge, £1C5| Rodrigues, 200 francos. 

&LEBJJJERQDE cr':¡jí̂  - ̂ ¡norias diarias de l a Guerra del Bra­

s i l - I .a¿rÍc,16Í54,^£gof£S2;Rodrigue8f i>40« 
g&ÍO LE mt&mtUM - Chronica da Co^panhia de Jesue - L i s ­
boa, 1688 - -aggs,£45;Rodi'igues,5QÍ0O0, ¡ 

T'-iZ^i:- £ AECHARIA" DAS CAUSAS W BRASIL - Lisboa, 
16C0, 2.Jigge,£255RodTi¿;ues,2C^)00, 

BtílTft FREÍRS • Nova Haitapiaihtetortl da guerra Brasilica -
Lisboa, I t f i » HftggBtfi(S8*!U**j Rodrigues, 6C íl orino. 

TAIJÍJBR - Soci-tas Je su..... fraga, 1665 - :A¿&B, £7-10s.; Ro­
drigues, 125 francos, 

RAPHASL Di ftSUS - -Jajtrioto Lusitano - Lisbea, lo7ü, ia^gs 

¡ 
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¿¿agg»,£25; Rodrigues, 100 francos. 
NIEÜ3TF - Gedenfoseerdige fimiloftttM Zee-en Lant-Reize m 
*mterdam, 1682 «• teEgi^-lÜs#;R©drigues,40 f l o r i n s . 
mmmtk {IVCkS mi&m) - Historia General do las Con-
quistas del Nuevo ítovno de Granada - Antuerpia,1633 é iüaggst 

y>¿>10s.; Rodrigues, 150 francos, 
SSIXAS Y LO VERA • Theatre naval hydrographiee - i2adric,18e8# 

-^aggs, £42; Rodrigues, 285 narccs. 
ACUNA: - Voyages and üiscoveries is 3outh America - Londres, 
KJ98 - *¿aggs, £25;RodrÍgues,£2» 
BERNARDO SM ilAM'LS - Kateciemo Indico da lingua dos Kariria • 
Lisboa, 1709 - ¿laggs,£21;Rodrigues, 150 francos, 
@mm Y BAÑOS * HiGtorla de la conquista y población de la 
provincia de Vengúela - «4idrid, 1723 - l'aggs, £75; Kodri-
gues, £5,» 
gÜBQfflKAIll (ír,Juan de) Las vUnte i un libros rituales i 
..onarchia Indiana - Ladrid, 1723, aggs,£35; Rodrigues 330 fes. 
11L,-,IU^U, - aistoxia general de los Indios del Nuevo -und© -
HERRERA - Historia goneral de les hechos de los Castellanos -
lóurid, 17UG-1730. - i¿aggs,£52-lCa; Rodrigos, £5-15s. 



; 
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GARCIA (Gregorio) - ̂ rígom de los indios del Nuevo Mundo • 
Uadrid,1729 • í^gs, £lO-los.; Rodrigues, 100 pesetas, 
(tol-llO - IVatado dos üesccbrimentos - Lisboa, 1731 - ]¿aggs, 
£10-I0s,; Rodrigues, 60 francos, 

BAR OSA MACHADO - Bibliotheca lusitana - Lisboa, 1741-1759 -
Maggs, £75;Rodri-ues, lOOlpOOO, 

MAXIMIilANO, PRINCIPE DE *I£D-NEÍJ;IED - Reise nach tirasnien 
Francfort,l820-182l - ̂ agg8,£58jR©drigues, (50 francosi 
NA VARÍETE - Colleccion de Viajes y Descubrimientos - Lladrid, 
1R5R-9 ~ U r s , mt Rodrigues, £10, 

OVIEDO & VALDEZ - Historia General y Natural de las Indias -
Madrid, 1851-55 - Maggs, £35; Rodrigues, 100 marcos, 
COLECCIÓN BS mmmm INÉDITOS RELATIVOS AL DESCUBRÁIS?* O 
(mmSTii Y COLONI2ACr< N DE LAS POSESIONES ESPAÑOLAS EN á&B* 
RICA Y OCEANIA - Madrid, 1864-1926 - í¿aggs, £130; Rodrigues, 
675 francos. 

MIÓ paremos ahi, tá© precisamos i r adiante fts coteje dos pre-
QOS: a difíerenea é surnrehendente, e fácilmente se rercebe 
que valor enorme repreoente hoje a colleccao ̂ t t o n i , ontiga 
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eoilecQao Rodrigues. I imitamos aliás a comparado aos mareros 

principaes que figurar simultáneamente nos dous Catálogos, 
-as Rodrigues possuia e o seu l i v r o registra urna porche de 
outras obras valiosísimas que hoje nao apparecem mais I venda* 

A sua Blbliotheca, cedida ao br. Ju l i o n t t e n i por 200 contos, 
vale decerto boje mais de S.oco contos. 

Ainda assim, 1 urna parte mínima de thesouro immenso que as pro-

prias céUeeeoes antigás do grande estabelecimentes represen» 
tam. o conjuncto de taes colleccoes deve i r a multes centonas 
de ¡¿libares de contos, f e i t o o calculo ao proco actual drs li-
vros paros nos grandes ¡aereados europeus. 

Salvemos essa bella riqueza, apparolhando a üibliotfeeca racional 

a prever da uelhcr fóma fi eeaservacao do tifo precioso c a p i t a l , 
que nao e pa¿>u se r v i r de (fetal* aos vermes, e necessita ser 
adtequadaxzBnte arrumado, alimpan.o • catalogado, cano ali a s a 

propria e coperesa acMaictrcac da casa nao cessa de reclanur, 
s poderes publico*, ..xecutlvo e l e g i s l a t i v o , nao podom nem de-

vem adiar o cur.primsnto desse ¿ever. 

o exnme cwinleto do grande catalogo 
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m a casa ütg* Bros acaba de publicar. lia a l i II*»*. fa» 
cunabulos rarissimos pm multa blbliotheca Riblica l i t a n t e 
havia de Julgar-se orgulhosa e frlll se possulsse ñas suas 
colleceoes. Citemos alguns desseo cimelios de a l t o preeo: 
14 SAlADE, a pittoresca obra escripta entre 1438 e 1447 por 
Antonio de l a Salle, e publicada em I * r i s em 1527, com as p r i -
meiras allusoes £ Groelandia como térra pra;ima de outras ain-
da nao ccnhecidas.-£500, 

A secunda edicao da Suma ce Geographia, de Enslco, £375. 
0 T- M SWIERA, de Redro Nunes, ed.de 1537 - £3300. 
A C0SM0SRAPH1A I>B « R O M O » . Giraw. «a.de 1556 - £1.250. 
A edi ao de 1563 do Hegironto de ?&v«gacao de V&áro ¿-edina . 
£350. 

Um mappa manuscripto de Pierre Hamon, de 1568,em que tambera 
fi s u r a o trasíl - í:l250. 

A Goamographia e rfccgraphia de Cíirava, od.ie 1570, £975. 

Ita a tlas manuscrlpto, de Giovnnni Martines, datado de ¿essina, 
1572, em um de cujos mappas fi--ura o Br a s i l . £25CC. 
A l a edicao dos Essais de &ontaigno,15T0 - £500, 

Os tres Tolumes de J a i r i c (161C>1614) - Histoire des choses 
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plus Memorables aduermos tant es Indos Orientales que autres 
pt.is de l a descouverte des Portugais.£475. 

autographo de Sir altor- ..¿.lo-Ii - £350. 

Urna proclamagao de James I da Inglaterra (1620) fazendo ao 

Capitío Eoger North ooncessoes, que que apparecen incluidas 
algumar; referencias ao r i o tetonas. £250. 

O ex-mplar talvez uníc© de um edito do Rei Luis HV,9 ps in-4 
impressas em iferis em 1642, contendo m plano do cardeal Rl-
ehálieu para a colonisgao do B r a s i l . - £850. 

0 primeiro Hvro impr sso em guaraná ñas of f i c l n a s dos j e u i -
tas no Faraguay, o r i g i n a l de Sadré flieretíberg, traduccao do 
T&dre José Serrano, £750# 

Vejamos agora os inanuscriptos princinaee i .amerados no Cata* 
logo, Quasi todos sao de prec.es ínabordaveis para simples 

pa r t i c u l a r G, e á pena que a Blbliotheca J&ciorial o itemarat n£o 
tenhan verbas que bastem pare- adquirilos. Alguns desses manus-
criptos sao documentos Sneupriveis para a boa o^prehenoao 
de certos periodos de nossa h i s t o r i a . 

Agui está, por exenplo, um Códice de 222 paginas, contengo es 
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originaos das minutes submettidas pelo Conselho das Indias 
a *hilippe I I I . As datas vao de 3 de Janeiro a 27 de ¿ezern-
bro de 1815 - £2000. 

Temos, afeara, um Rotelpo da Navogagam daqui pera y India, 
170 pagine em cursivo portugués antigo, este precioso 
autographo no eor*3co:Thcvet,154ü - £775, 

Do famoso Joáo Teixeira Albernas, qu e í oi Oosmoerapho^íor do 
«eino, ha no Catalogo estas preciosidades de incalculavol im­
portancia: 

Estado do «rasil, Coligiao das mais certas noticias que podo 
apuntar yom J o r o b o do Ataide. Sáo 38 mappas de nossa térra, 
primorosamente desenliados o colloridos, com a data de 1630. 
ft-ece: £950. 

Livro do toda costa da IVovincia Sancta Cruz, por Joáo Teixei­
ra Alberna,, 1366, Sáo mais de 30 mappas luxuosasrnte pintados, 
com introducto e u, r a linda carta de desdebrar.>aco:-£650. 
memoria iatorno a l i e ¿issione d«AfrÍca,Asia Ifetctt» - £475. 
Livro do Termo das Juntas de .'iaaóes que se íasim nesta Capi­
tanía do W , om cfie se «ulgavam as liberdades dos Indios, 
cujas Juntas foram extinctao com a I o i da- Liberdades que so 

' I 

1 



I 



que se publiceu nesta Cidade aos 29 áe i¿aio de 1756 -1005. 

Coníiguracao Rio Tietí desde a Cidade de S.'.fculo até a con-
ilueacia que forma com o Hio larana e desta até a do Hie 
Ygatemi, com a coiitinuaguo deste até o pubso dos Indios Cá­

vale i r o s . Feita por oruem de E l Rey Ü.Sner. í'or José Cust— 

alodio de Sa e ¿aria* wigaueiro ¿os seas Exercitos - 1774 • 
Brego: £250, 

Tres Cotices xomuscriptos, de interesse c a p i t a l para a a i s -
t o r i a dos últimos tempos ¿o dcínin|o hespanhol no r>rasil, com 
os originaos da correspondencia expediúa e re ebida por 
Peinando -asearenhas. Conde da Torre, entre 16&i e 1640 -
*^eco: £2600, 

Tratemos porem o Códice de maior relevo da Cellocao que íi-

gura no recente Catalán da casa ti&ggs. Ti vemos ensejo de ío-
lhear ease Códice, pelo qual os famosos l l v r e i r o s pedem £30)0. 
Sao de importancia fundamental para a nosea h i s t o r i a os docu­
mentos que uncerra. £ como, em virtude CÍO prego altissimo, 
nao creíaos ue ha ja eparticao ou particular que p-csa com-
pral-o, eonsolemo-nos toaos como noti c i a ompleta que pausarnos 
a copiar* que ulteriormente ampliare os. 
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O coalce tem o seguíate t i t u l o : Cartas del-Rey scriptas aos 

Snors* Alvaro de Sousa e Gaspar de Sousa. Comprehende 433 pagi. 
ñas, pro ce diadas do Índice assim redigid : "Tabeada, de t o ­
dos, os papéis, que eotem este tomo e a que folhas W . 0 

Códice mede 0,32 x 0,22. As cartas estóc bem conservadasi 
a encadernag£o é de pergaminhoj as nervuras, míe servía? para 

aU¿> p Códice, uesuparecaram, tende eide substituidas recen-
teniente por urna estrei'cas t i r a s de caledal. 

Comprehenáe o Códice 1US Locw&ntau, inctruegees enviadas a 
Gaspar de Sousa, C o r n a c o* i Capitao Geral do Estaco do 
Brasil ( l o - 3 L - l o l 4 ) # Luitec deesas documentos sao assinaúos 
pelos soberanos As Ca-tollo, • Portugal (Tilípe I I de Portugal 
e t i l de Ifeepauha) i palas autoridades eclesiásticas e c i v i s 
tanto da atropóle como uo ¿brasil.. 

Gaspar de Sousa era i i l h o de Alvaro de Sousa, capitao de Cfcaul, 
e sobrina* de i^Christovao áe ltwm* ?oí Alcaide-mor de - i r a . 
Km 1612 i o i notado goveniaaor e Capitao Geral do Estado do 
^ r a a i l (£ioc.55)# Uo .eu go erno ¿ovia roalísar-se a conquista 
do ....aranliao, que tafite preocupo o e s p i r i t - do Govenador seu 
predeñcessoi'. Bi i^iogo de ̂ n e ee í l - : V1613). D. Uiogo de : e-





Beses p a r t i c i p a a Felipe I I a necessidade de eraprehender 
a conquista do Uranhac. E F i l i p e I I ordenou-lhe, am 19 de 
Janeiro de l G ! l f que estudasse a quesee em todos os seuc 

asp ctoe, propondo as metidas que reputasse convenientes pa­
ra reselvel-a de modo d e f i n i t i v o , D» Diego de Um zea escre-
veu a Fílíppe I I , com as iniormacoec que obteve, em 1 de -Uir-
Qo de 1612, e enviou para o Ceara, come capitao, tmUm Sea-
ree Loreno» E, precisamente» em 1 de Urgo de 1C22, f o i n o 
meado ?overnador do B r a s i l íkspar de r?ousa, 

0 Sfi#. Tedro de Asordo roi'erindo-e© a este Códice screveu: 

Esta collecgñe t cuito preciosa, pols centón documentos na sua 

totalidad© clesconhecidos de todos os estudiosos o, per is;;o f 

nao apreveitados peles historiadores fie B r a s i l * i n c l u i r l o o 
Vis conde ele Porto Seguro (Varahagem), Sao tamben de absoluta 
OOOfUtfO por serem originaos, assignados pelo soberano de Cas-
t e l l a o »eUl autoridades eclesiásticas o c i v i s , Unto da r e ­
trepóle como do $n»lU l u i t c s documentos ectao representados 
polas duas vias. É aiíficil, em virtude ¿a importancia das pe-
Q Ü S , indicar os mais valiosos de entro e l l o s , i documento 
maí3 mitigo ccntldc nc Códice e datado ce 14 ae ; arco de 1540, 
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escript© em pergaminho e assignado por UJoa© I1U 0 aiie 
moderno e datado üe 23 ¿e Fe veré i r o de 1626"• 

Antes ¿© i i a a l i s a r , cigarra que a pecante publicaíjao de ~-ggs 
tambera servs para p i w a r , que, ftalgré tout, ainda podemos obtor 
alguua censa no ¿brasil por presos razcavois. 
l l vém, por exemplo» os cinco grosaos tocos da Historia Se-

raphica da -rdem dos 1 redes lenores ce 3ao Francisco lia Pro­

v i n c i a de Portugal, e m o prego marcu-o ¿e £105, quaa'do coa-
pi amos aqui lia una ¿ola ou tres anuos a J. Leite a obra i n ­
te i r a , en bem estado, por 300^000, 

Pela ünronica de £fe Sebactiao, ce ¿*anue • heneaos, x>edem ~lag#s, 
£l26# 0 noaso exe&plar cusim* TG$00G na L i v r a r i a achaco. 
Ha, no (¿a talego de KftflgS mu cclleccao de 113 puLliccgocs 
pequeñas avulsas, v'a .^prensa Regia, de 1203 a 1810, polo 
proco de ttUi 
Adquirimos aqui no id o , no le i. l a o ;les l i v r o s quo poi'teneera 
ao Uw, Sfcftro Browa wx. oollectanoa dossee prirosiros traba-
Ibos fil inesma Iraprensa >íl. \ia, por 250,$000 Ra«, | o acoso volu­

nte ocsaprohenue pegas de grañile i^por*|MÍeia,entre ellas o pro-
pr i o decreto de críacao daquella typograpaí:., 

Sempre é* um consolo» 

nuu nonos 
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